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Técnicas de cultura de tecidos tem viabilizado a propagação de
pteridófitas de interesse econômico, possibilitando a introdução e
destaque destas no mercado consumidor de plantas ornamentais.
Estudos tem sido realizados visando aperfeiçoar um protocolo para a
micropropagação de Nephrolepis (Schott) - Davalliaceae - uma
pteridófita ornamental. Inicialmente, esporófitos jovens, mantidos em
casa-de-vegetação, foram submetidos a tratamentos semanais com
solução a base de Benlate (0,5%), Nuvacron (lmg/l) e Extravon (lmg/l).
tEm seguida, porções individualizadas do estolão foram inoculadas em
meio básico MS (Murashige & Skoog, 1962) suplementado com BAP
(benzilaminopurina) e GA3 (ácido giberélico) nas seguintes
concentrações: 0,0; 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 rng/l em todas as combinações
possíveis, buscando produzir novos tufos de brotações e novos
segmentos foliares. Os tratamentos sem reguladores de crescimento e
contendo 2,0 mg/l de GA3 formaram número de folhas e pouca formação
de brotos. Os tratamentos contendo BAP em associação com GA, (2,0 e
0,5; 1,0 e 1,5 e 1,0 e 0,5 mg/l de BAP e GA3, respectivamente)
apresentaram os maiores números médios de brotações. Em geral,
tratamentos com 0,5 e 1,0 mg/l de BAP e 1,5 mgll de GA3 apresentaram
espostas significativas quanto a formação de brotos, bem como com
relação ao crescimento e desenvolvimento de lâminas foliares.


